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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-08-2011
N.Refª n.º 89/apd/11

Assunto: perseguição pessoal no Linhó
Amilton César Gonçalves está preso no Linhó. Quando esteve na Carregueira teve problemas com uma senhora guarda. O marido dessa senhora é guarda no Linhó. Amilton sente da parte desse guarda alguma má vontade contra si, que lhe foi confirmada por outros funcionários. Temem todos, funcionários e sobretudo o recluso, que essa má vontade se concretize em castigos promovidos por esse guarda.

Sem saber como se livrar de tal perseguição – e sabendo todos como os castigos nas prisões são arbitrados sem nenhum critério que não seja a vontade dos guardas e funcionários que estejam nessa disposição, com razão ou sem ela – Amilton recorre à ACED no sentido de procurar minimizar as hipóteses de sofrer as consequências. A ACED remete o caso para as autoridades que possam ter uma solução para a situação.  
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